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RESUMO

Por diversas vezes, e não somente nos nossos dias de hoje, tem-se discutido

com bastante frequência sobre a importância dos alunos adquirirem o conhecimento

científico no seu cotidiano, pois sabe-se que adquirir conhecimento é um processo

gradual em que o tempo é a chave principal para o estudante conseguir reconhecer

diversos conteúdos estudados na Física. A Alfabetização e o Letramento Científico

(ALC) geram nos alunos o senso crítico, a conscientização e são importantes para a

formação de cidadãos. Eles capacitam as pessoas a compreender, analisar e

questionar o mundo em que se vivem, ou seja, no mundo globalizado de novas

ideias. Nessa perspectiva, faz-se necessário analisar alguns livros didáticos

utilizados em sala de aula. Para isso, a metodologia foi dividida em duas etapas:

aprofundamento sobre o tema de Letramento e Alfabetização Científica e análise do

livro didático do Ensino Médio, “Física aula por aula” dos autores Benigno Barreto e

Cláudio Xavier, verificando a aplicabilidade do ensino de Física na vida cotidiana dos

alunos. Com isso, espera-se que haja uma contribuição para a sociedade e

comunidade científica, enfatizando a importância de se ter base e conhecimento

científico. Os livros utilizados em sala de aula devem ter essa base de Física e com

o conhecimento prévio dos alunos construir e reconstruir ideias.

Palavras-Chaves: Alfabetização e Letramento Científico; Livro didático; Senso

crítico.



ABSTRACT

Many times, not only in the present day there has been discussion about the

importance of students acquiring scientific knowledge in their daily lives, as it is

known that acquiring knowledge is a gradual process and also the main key for the

student to be able to recognize different contents studied in Physics. Literacy and

Scientific Literacy (ALC) generate critical thinking and awareness in students and are

important for the formation of citizens. They enable people to understand, analyze,

and question the world in which they live, that is, in the globalized world of new ideas.

In this perspective, it is necessary to analyze some textbooks used in the classroom.

For this, the methodology was divided into two stages: deeping the theme of

Scientific Literacy and Literacy skills, and analyzing the high school textbook

"Physics Lesson by Lesson" by authors Benigno Barreto and Cláudio Xavier in order

to assess the applicability of teaching Physics in the students' daily lives. This, then,

is expected to contribute to society and the scientific community, emphasizing the

importance of having a solid foundation and scientific knowledge. The books used in

the classroom should have this foundation in Physics, allowing students to build and

reconstruct ideas based on their prior knowledge.

Keywords: Critical thinking. Literacy and Scientific Literacy. Textbook.
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1. INTRODUÇÃO

É inquestionável a necessidade de utilização do livro didático como

instrumento no processo de ensino e aprendizgem. Mesmo com tantas tecnologias

fazendo parte da rotina escolar, o livro didático ainda é indispensável e integra esse

conjunto de recursos que contribuem para a aprendizagem dos estudantes.

O livro de Física é utilizado na sala de aula como uma ferramenta

importantíssima para o professor e para os estudantes. Ele é fonte de leitura, de

exercícios, onde o estudante busca resolver as questões verificando sua

aprendizagem. Ao docente, ele auxilia na condução de suas práticas pedagógicas e

direciona o conteúdo a ser ensinado, apresenta material para as atividades

complementares e reúne informações confiáveis de cunho científico.

Com isso, a Alfabetização e o Letramento Científico (ALC) nos livros didáticos

devem estar presentes, mas, Silva (2022, p.21) relata sobre os desafios enfrentados

pela ciência em relação aos estudantes que nem sempre buscam nos livros a

compreensão de alguns fenômenos físicos que ocorrem, fazendo questionamentos e

não se deixando levar pelas questões dogmáticas e achismos que muitas vezes se

encontra na internet.

Ramos et al. (2020, p.3) confirmam que esse letramento não vem ocorrendo

em sala de aula e muito menos nos diversos ambientes do cotidiano. Dessa forma,

há prejuízo na aprendizagem do aluno, no desinteresse pela ciência, na

compreensão e no raciocínio do que é verdade nas informações obtidas no

cotidiano. É aconselhável que o docente busque desenvolver o processo de ALC no

contexto da sala de aula e no ensino de Física, incentivando os jovens a alcançarem

o senso crítico no Ensino Médio.

Ramos et al., (2020, p.3), ainda nos falam que a Alfabetização e Letramento

Científico (ALC) devem ser pautados como uma metodologia, com a ideia de uma

melhor formação de alunos para se tornarem cidadãos capazes de opinarem, se

posicionarem quanto a diversos assuntos e conceitos científicos com senso crítico.

Assim, dificilmente o aluno terá dúvidas quando ler ou ouvir as várias notícias que

recebe diariamente no meio digital.

Logo, este trabalho tem uma função muito importante na construção da

Alfabetização e Letramento Científico, buscando analisar a existência de elementos

no livro didático “Física aula por aula” que contribuam para a ALC.
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Dessa forma, espera-se que haja uma contribuição para a sociedade e

comunidade científica, enfatizando a importância da ALC como uma metodologia a

ser adotada pelos docentes ao utilizar os livros didáticos de Física em sala de aula.

Lembrando que o conhecimento prévio dos alunos deve ser levado em conta e

assim poder construir e reconstruir ideias.

1.1. JUSTIFICATIVA

Existe uma preocupação na comunidade científica quanto a alguns recursos e

metodologias aplicadas em sala de aula. O quão é importante formar os estudantes

para que adquiram senso crítico sobre os diversos assuntos da Física no Ensino

Médio.

Os livros didáticos devem apresentar em sua estrutura elementos que

contribuam para a ALC, para que essa formação seja eficaz na vida cotidiana dos

alunos, tornando-os cidadãos participativos, que questionem e busquem respostas

para os problemas que lhes são apresentados.

Dessa forma, a melhor justificativa para analisar a coleção do livro didático

Física aula por aula foi para buscar nesse livro uma melhor confiabilidade na

ciência e a aplicabilidade da ALC.

A escolha da coleção/livro didático Física aula por aula dos autores

Benigno Barreto e Claudio Xavier, contemplado no Programa Nacional do Livro

Didático (PNLD), adotado no Ensino Médio para analisar a Alfabetização e

Letramento Científico foi devido a uma maior utilização deste livro pela região do

Curimataú paraibano.

O material de análise escolhido foi devido ser a principal ferramenta do

professor de Física da escola onde fiz o estágio supervisionado I, e também utilizado

como livro guia do professor regente, durante minha participação no Programa

Residência Pedagógica. Por fim, este mesmo material esteve presente em

discussões informais com colegas de curso, o qual utilizavam esta coleção em

algumas escolas da rede de ensino na região do Curimataú.
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1.2. OBJETIVOS

1.2.1. Objetivo Geral

Analisar o livro didático pedagógico, observando suas contribuições para o

processo de Alfabetização e Letramento Científico.

1.2.2. Objetivos Específicos

● Investigar a teoria da alfabetização e do letramento científico.

● Avaliar a aplicabilidade de um livro didático específico do ponto de vista de

critérios de Alfabetização e Letramento Científico.

1.3. APRESENTAÇÃO DO TRABALHO

Este texto é composto por cinco capítulos. O primeiro capítulo apresenta a

importância, objetivos e justificativas do trabalho. O segundo capítulo trata da

metodologia utilizada. Na sequência é realizada uma revisão da literatura sobre: a

readaptação da didática no contexto histórico, a Alfabetização Científica, o

Letramento Científico, livros didáticos de física e o livro Física aula por aula. Para

concluir este capítulo, são discutidos os critérios para o desenvolvimento da

Alfabetização e Letramento Científico a partir da utilização do livro didático “Física

aula por aula”. São apresentados no capítulo quatro os resultados da análise do

material em estudo. Por fim, no último capítulo estão as conclusões.
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2. METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa com base em recursos bibliográficos,

documentais. Na oportunidade pode-se dialogar sobre a importância da ALC e suas

principais contribuições para uma sociedade esclarecida aos conceitos científicos.

2.1. MATERIAIS

Abaixo constam algumas fotos da coleção/livro Física aula por aula de

Benigno Barreto e Cláudio Xavier, edição do ano de 2016:

Figura 1: Capa frontal da coleção “Física aula por aula”.

Fonte: própria, 2024.

Figura 2: Visão lateral da coleção “Física aula por aula”.

Fonte: própria, 2024.
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O livro didático, segundo Nascimento (2023, p. 12), “representa o itinerário

que o professor vai seguir com a sua turma”. Sabe-se, no entanto, que, para ensinar,

não é suficiente apenas ter o livro em mãos. O livro, assim como o docente, é o

mediador da aprendizagem. Nascimento (2023) escreve em seu trabalho que se

precisa de mais recursos para complementar as aulas, além do livro didático. Porém,

é com o livro didático que consegue abranger a maior parte dos assuntos de Física

no Ensino Médio dentro da sala de aula.

Então, houve uma análise do livro didático (coleção) de Física aula por aula

e verificou-se a aplicabilidade do método ALC pelo docente em sala de aula para

melhorar na formação do aluno no Ensino Médio.

Outro material para entender todo o trabalho, desde as primeiras linhas

escritas, foi buscar artigos, trabalhos que corroboram com o tema abordado. Para

isso, utilizou-se 50 trabalhos de 65 buscados nas plataformas como Google

Acadêmico, Scielo e Universidades. Os trabalhos descartados foram devido algumas

referências mais antigas e que não tinha especificamente o assunto destinado a este

trabalho.

2.2. MÉTODOS

Dessa forma, dividiu-se a metodologia em duas etapas: aprofundamento

sobre o tema de ALC com leitura e citação de vários autores que relatam sobre este

tema e análise do livro didático do Ensino Médio “Física aula por aula”, dos autores

Benigno Barreto e Cláudio Xavier, verificando a aplicabilidade do ensino de Física na

vida cotidiana dos alunos. A Figura 3 exemplifica melhor as etapas:
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Figura 3: Etapas metodológicas para desempenho do trabalho sobre Alfabetização e
Letramento Científico.

Fonte: própria, 2024.

De modo geral, realizou-se uma análise dos conteúdos do livro didático

abordado, para saber se atende às necessidades da comunidade discente e docente

quanto à questão da ALC e se ele está de acordo com aquilo que preconiza a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC), onde fala que a escolha do livro didático deve

ser feita de acordo como o currículo escolar e com o Plano de Ensino Aprendizagem

(PEA) no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola.

Segundo o atual Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) do Ensino Médio,

os livros didáticos devem ser orientados: por uma abordagem interdisciplinar;

contribuir para o acesso a informações científicas; auxiliar na construção de

conhecimento e no desenvolvimento de habilidades para uma formação crítica,

integral e qualificada; colaborar com o enfrentamento das desigualdades sociais e

na construção de práticas educacionais equitativas e por fim, auxiliar e valorizar o

trabalho do docente (PNLD, 2024, P. 5).
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3. REVISÃO DA LITERATURA

A intenção deste capítulo é compreender o processo de ALC, discutindo com

alguns estudiosos sobre assunto e, por fim, observar os livros didáticos na

aplicabilidade da ALC, focando no Livro “Física aula por aula”.

Para isso, dividiu-se essa etapa do trabalho em 5 tópicos: A readaptação da

didática no contexto histórico; Alfabetização Científica; Letramento Científico; Livros

didáticos de Física e o livro “Física aula por aula”; Abordagens dos critérios para

obter aplicabilidade da Alfabetização e Letramento Científico no livro didático “Física

aula por aula”.

3.1. A READAPTAÇÃO DA DIDÁTICA NO CONTEXTO HISTÓRICO

A história da didática está ligada ao aparecimento do ensino. No decorrer do

desenvolvimento da sociedade, da população e das ciências, a didática surge como

atividade planejada e intencional dedicada à instrução (Da Silva, Da Silva, e De

Carvalho, 2021, p.7).

Na chamada Antiguidade Clássica (Gregos e Romanos) e no período

medieval também se desenvolvem formas de ação pedagógicas, em escolas,

mosteiros, igrejas, universidades. Entretanto, até meados do século XVII não se

podia falar de Didática como teoria de ensino, que sistematize o pensamento

didático e o estudo científico das formas de ensinar. E a partir deste século que

Comenius designou a Didática chamando de Didática Magna, que parecia um

manual escrito com o objetivo de ensinar tudo a todos e nele continha não apenas

os métodos e regras de ensinar, mas falava na ação de educar (Brasil, 2020, p.22).

De acordo com Santos (2014, p. 2), a história da Didática no Brasil teve seu

caminho traçado para atender de acordo com as necessidades educacionais em

cada tempo específico e também dentro do contexto social da época. Ele fez um

estudo detalhado sobre a trajetória e a finalidade da Didática no Brasil, enfatizando a

influência que causava sobre o avanço da Didática e também das metodologias que

eram utilizadas no ensino.

Da Silva, Da Silva, De Cardoso (2021, p.8) retrata em seu trabalho que:
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“A Didática, por sua vez, teve que se adequar ao tempo e ao espaço, indo
desde as práticas mais tradicionais e conservadoras, até uma prática mais
progressista e inclusiva, tendo em vista que a prática interdisciplinar é
também pensada, para trabalhar de forma inclusiva e, principalmente, com
vistas à formação emancipatória dos alunos.” (Da Silva, Da Silva, De
Cardoso, 2021, p8).

Então, com o tempo, foram apresentadas aos docentes outras formas de

ensinar. Métodos lúdicos, didáticos, inserido o conhecimento prévio dos alunos nas

escolas, usando a tecnologia como Ensino à Distância (EAD) utilizadas

principalmente no período pandêmico (2020 a 2022) nas escolas de Ensino Básico e

de Ensino Médio, buscando sempre novas ideias e recursos para levar o aluno a

compreensão dos assuntos. Sabe-se que jogos, novidades sempre atrairão a

atenção dos alunos e facilitará o aprendizado dos estudantes.

Candau (2020, p.2) opina sobre a didática e seus novos desafios na

atualidade: voltar a dar visibilidade à educação tecnicista, ao ensino médio, aos

povos originários, a pessoas com deficiências e educação profissional. Ele relata

que a didática faz parte do contexto escolar, que é necessário o docente elaborar

diferentes didáticas no cotidiano de suas aulas, que sempre deve buscar se

reinventar para incentivar os estudantes em sua aprendizagem.

Com a pandemia do coronavírus, muita coisa mudou na forma de ensinar. A

normalidade voltou, mas, os alunos não voltaram iguais. Candau (2022, p.6) afirma

que quando observamos as imagens atuais mostradas nas mídias das escolas e

salas de aula, fica parecendo que voltou-se ao ensino frontal e à didática tradicional.

O ensino frontal é o ponto de vista da Didática mais utilizada, onde o professor

ensina de forma expositiva na frente do quadro, os alunos estão enfileirados e

tentam aprender com o professor e com os livros didáticos.

A escola precisa se reinventar, buscar novas formas de ensinar e facilitar a

aprendizagem de Física e a pandemia desafiou a escola de modo geral, fazendo ela

se questionar e buscar outras formas de desenvolver os processos de

ensino-aprendizagem.

Santos (2010, p. 57) fala nessa reinvenção no âmbito escolar, onde o diálogo

é favorecido entre o conhecimento escolar e a interação social. Considera-se então,

que esta é uma questão fundamental para ressignificar a escola e a Didática. Seria

importante ampliar essa concepção de quais conhecimentos devem ser objeto de

atenção no contexto escolar. O autor ainda afirma que o aprendizado não haverá
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sucesso se pensar que o aluno irá adquirir conhecimento científico apenas se o

professor aplicar o assunto de uma única forma.

Assim, a didática no contexto dos dias atuais provoca os profissionais de

educação novos desafios. Eles tiveram de se reinventar, buscar novas ideias,

possibilidades e novas formas de ensinar e assim prender a atenção do aluno e

conquistá-lo, provocando neles um maior aprendizado científico e formando novos

cidadãos com senso crítico e questionadores da sua própria aprendizagem.

3.1.1. O prejuízo das fake news para comunidade científica

Segundo Giorgiani et al., (2020 p. 3), produzir textos e informações não mais

é uma tarefa apenas para jornalistas. Hoje, com as redes sociais, todos passaram a

produzir conteúdo digital, sem a preocupação da rapidez e virilidade que as

mensagens se propagam.

Nesse ambiente, a propagação de notícias falsas torna-se um problema
crônico, e é comum sua disseminação em larga escala. Mais de 55% da
população mundial e 85% da população brasileira diz estar preocupada em
não saber diferenciar o que é real e o que é falso na internet, de acordo com
o Relatório de Notícias Digitais. Além disso, o mesmo documento confirma
que cerca de 53% dos brasileiros utilizam o WhatsApp® para compartilhar
notícias e que o Brasil é o segundo país com maior quantidade de grupos
no aplicativo, por meio do qual os usuários disseminam propaganda política,
notícias falsas e discurso de ódio (Giorgiani et al., 2020 p. 3).

A criação de fake news tem gerado impactos em diversos âmbitos sociais,

como política, saúde e ciência. Essa realidade vem fazendo com que diferentes

setores busquem métodos para mitigação do problema. Plataformas digitais, que

são grandes veículos de disseminação dessas notícias falsas, têm utilizado

programas verificadores de fatos e mostrado ao usuário quando um conteúdo é

questionado por esse programa. Organizações de pesquisa e da sociedade civil têm

feito manuais tanto para profissionais das mídias tradicionais quanto para cidadãos

em geral, visando à qualificação do trabalho de apuração, além da divulgação de

materiais que buscam estimular o senso crítico no momento de recepção dos textos

noticiosos. Governos vêm apresentando diferentes reações, incluindo medidas mais

duras como a legislação aprovada na Alemanha que prevê multas se os conteúdos

falsos não forem removidos da internet. Mas também pontuam o risco de reações e
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regulações que atentem contra a liberdade de expressão, como a instituição de

mecanismos de censura ou remoção de conteúdo da web⁸.

Na saúde foram criadas várias notícias sobre as vacinas no período

pandêmico e o prejuízo ainda está no nosso meio até os dias atuais com uma

dificuldade enorme para desmistificar o que foi dito ou escrito de forma errônea. Na

política, muitas notícias falsas são disseminadas e causam um impacto enorme para

democracia e interferem na melhor escolha dos governantes. Na vida social e

econômica das pessoas é de forma visível causando muitas vezes medo na

população, com golpes por meio digitais.

Por fim, os grandes prejuízos também estão na educação de cada cidadão

brasileiro que busca informações no meio digital e não cogitam a possibilidade de

estar ou não corretas. No ensino de Física, muitos colegas relatam a dificuldade em

mostrar a verdade a seus alunos, pois no vídeo que eles viram deu certo o

experimento ou a forma como viram para muitos deles é o correto.

De acordo com Medrán (2017, p. 33), “o que devemos analisar é por que

permitimos que aqueles que querem construir a sua realidade à base de mentiras

possam fazê-lo”. E Guerreiro (2022, p. 15) finaliza dizendo que:

“A busca por respostas para essa reflexão levantada pelo autor é tão
importante, quanto urgente, à frente do movimento de descrença na
ciência que cada vez emerge mais rapidamente, atingindo diversas
camadas sociais. Negar a ciência é ignorar fatos concretos e viver
guiado por suposições”.

O autor acima citado se refere ao negacionismo da ciência quando se

acredita nas notícias falsas e que isso é muito ruim para nossa sociedade científica,

pois ele fala que negar a ciência é negar fatos, é viver de suposições, viver no

escuro sem entender o passado, o presente e até mesmo o futuro.

3.1.2. O professor: do único detentor do saber a mediador

Por muito tempo, o professor foi considerado aquele que sabe de tudo, que

transmite conhecimento para seu aluno, este, que nada sabe e irá construir saberes

através dos ensinamentos do seu professor.
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Em tempos onde não existia a internet, os alunos iam à escola estudar, à

biblioteca para pesquisar, tudo em busca do conhecimento. O professor era o

detentor do saber.

Martins (2022, p. 1) escreve em seu trabalho que, ao decorrer da história da

educação, ocorreram várias mudanças, tornando muito importante a aquisição dos

saberes pelo professor e com isso, este profissional se tornava mais experiente e

qualificado para ensinar. Para Pimenta (2004, p. 45), exercer a pedagogia não deve

ser de forma isolada, mas deve estar relacionado a outros fatores externos, como: a

desvalorização do trabalho do professor, que influencia na qualidade do trabalho

deste profissional.

Falar sobre o saber do docente é falar de diversas tipologias que, com o

tempo, foram adquiridas com suas qualificações e utilizados no âmbito escolar.

Martins (2022, p. 2) afirma que, para Platão, “o saber é utilizado de diversas formas,

significando diferentes concepções, denota-se uma opinião verdadeira de algo.

Ainda sob a visão do autor, existem dois modos possíveis de interpretação do uso

da expressão "saber”.

Gauthier (1998) afirma que o saber das ciências da educação ocorre através

da formação do docente ou a partir do seu trabalho, e que o saber é adquirido pela

própria experiência, como um hábito adquirido tanto pelo professor quanto pelo

aluno. Mas o saber pedagógico se refere às pesquisas realizadas na sala de aula e

depois publicadas.

Tardif (2013) afirma que a presença do professor em sala de aula é essencial,

pois ele ensina aos seus alunos e, com base nesse ensino, as pessoas podem

tornar-se cidadãos que progridem, atuam na sociedade com maiores oportunidades

de trabalho. Martins (2022, p. 2) ainda relata que o autor Tardif considera estes

saberes a partir “da formação profissional, disciplinares, curriculares e o saber da

experiência, tornando-se indispensáveis a formação docente, adquirindo

especificidades próprias”. “Pode-se chamar de saberes profissionais o conjunto de

saberes transmitidos pelas instituições de formação de professores” (Tardif, 2013,

p.36).

O professor era considerado o detentor de todo o conhecimento

historicamente produzido. A ele cabia transmitir estes conhecimentos aos alunos. Na

tendência tradicional, a escola era considerada o único local onde o conhecimento
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poderia ser obtido. O papel da escola era preparar os alunos para assumir o seu

papel na sociedade (Munguba, 2022, p. 11).

No Brasil, a adoção da tendência pedagógica tradicional no final do século

XIX deixou marcas profundas no processo educacional. Foi caracterizada pela

centralidade do professor como aquele que detém o conhecimento, a escola era

considerada o único local para adquirir conhecimento científico (Bordignon e

Lombardi, 2024).

Munguba (2022, p. 11) também dialoga sobre o professor como único

detentor do conhecimento em momentos anteriores da nossa educação brasileira e

fala da mudança que a internet trouxe para a vida das pessoas. Ela diz que

“Anteriormente a informação era transmitida pelo professor em sala de aula, mas

atualmente o conhecimento está a um “clic” de distância, provocando uma notável

mudança para profissão de professor” (Munguba, 2022, p. 11).

O discente sai de seu papel exclusivamente passivo para ser protagonista do

seu próprio conhecimento. Isso tem sido visto no cotidiano das aulas. O professor

passa a ser o mediador do conhecimento e do saber. Ele deixa para trás a posse do

conhecimento e inicia um período de busca, de inovação e de novas práticas e

didáticas de ensino para dar conta de um mundo cheio de informações em apenas

uma simples pesquisa na internet. Assim, nos fala em seu trabalho Munguba (2022,

p.11):

Portanto, neste ambiente em que o processo educacional em sua amplitude
se dar dentro e fora da escola, em espaços concorrentes, mediatizado por
meios que até bem pouco tempo atrás não eram sequer cogitados como
uma realidade, o professor e a escola devem se adaptar aos novos tempos,
contemplando a diversidade no que se refere ao ensino e a avaliação, visto
que é por meio de processos avaliativos que se verifica e desenvolva ações
sobre o que foi assimilado, sobre as aprendizagens.

Os adolescentes desta geração estão sendo considerados nativos digitais,

aqueles que já nasceram inseridos em um contexto histórico e ambiental rodeados

por tecnologias.

Kampf (2011) relata sobre as crianças e jovens multitarefas, que são aqueles

que são acostumados a abrir várias mídias ao mesmo tempo e resolver em poucos

minutos uma problemática ou demanda.

Essa geração acaba sendo em partes prejudicada em seu aprendizado, pois

hoje não é mais necessário decorar números de telefone, por exemplo. Tudo que se
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quer, encontra-se rapidamente na internet. Muitas vezes os jovens não querem mais

pensar, não têm curiosidades, não buscam mais informações e não têm senso

crítico. Não se questionam sobre o porquê das coisas, tomando como verdades

absolutas o que se encontra nas telas.

As crianças multitarefa, que estão habituadas a controlar diversas mídias ao
mesmo tempo (navegar na internet, enviar e receber mensagens pelo
celular, ouvir músicas no tocador de mp3), desenvolvem um estilo de
atenção muito diferente de quem cresceu em ambiente alfabético e está
acostumado a focar sua atenção no texto escrito e habituado a raciocinar
em termos de um objeto preciso e específico, tendo uma atenção mais
focalizada. (Kampf, 2011, p.2)

Assim, o professor precisa se adequar à modernidade, aprender as novas

tecnologias e tornar-se um mediador do conhecimento para seus alunos. Mas nada

tira a importância do professor em sala de aula. Ele ainda é quem forma cidadãos e

oportuniza as garantias de conhecimento e de melhores oportunidades em suas

profissões escolhidas no futuro.

Terminar esse tópico exaltando o(a) docente, de qualquer fase da vida do ser

humano, é uma questão de honra. Munguba (2022, p. 11) faz isso com maestria, ao

dizer em seu trabalho que o professor se debruça em novas formas de como fazer

sua aula, rompendo o tradicionalismo, criando novas metodologias para contemplar

o aprendizado de seus alunos em sala de aula com valor significativo para a vida de

cada cidadão em construção.

3.2. ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA

Tem-se falado muito em Alfabetização Científica, mas o que significa? Antes

de definirmos o conceito de Alfabetização Científica vejamos algumas informações.

Em menos de quatro anos, as pessoas já passaram por uma pandemia

mundial. Hoje em dia, existe uma crise climática com secas, inundações, incêndios

florestais, ondas de calor, direitos humanos violados, guerras e uma circulação

massiva de desinformação enviadas pelas redes sociais e aplicativos de

mensagens, responsáveis pela propagação de notícias. São por esses meios digitais

que as pessoas procuram por notícias, inclusive as informações relacionadas às

ciências e tecnologia (Silva e Sasseron, 2021, p.2).
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Se, por um lado, o acesso a informações por grande parte da população é
algo a ser comemorado, considerando a possibilidade de justiça social pela
divulgação ampla de conhecimento, por outro, a falta de clareza se há e
quais são os critérios envolvidos para a avaliação das informações
divulgadas é fator de preocupação, considerando a ação de movimentos
negacionistas e conspiratórios que sustentam práticas sistemáticas de
manipulação de dados e informações com finalidades econômicas, políticas
e ideológicas, relativizando as noções de verdade e objetividade e
promovendo uma desconfiança generalizada sobre os fatos e um descrédito
em relação à ciência [...] (Silva e Sasseron, 2021, p. 2)

A ciência vem sendo vítima da desinformação digital, com o aumento da

tecnologia digital e com ela a ideia de Alfabetização Científica tem surgido nas rodas

de conversa na área de Educação em Ciências. “Em língua portuguesa, no Brasil é

comum encontrarmos a adoção das expressões Alfabetização Científica, Letramento

Científico e Enculturação Científica” (Sasseron & Carvalho, 2011).

A Alfabetização Científica tem assumido um caráter de processo vinculado

não apenas a ações de uma pessoa decifrar e dominar códigos escritos, mas como

meio em que se concretizam ações de autoformação dentro de contextos diversos,

definição essa sustentada pelas ideias de Paulo Freire (2014).

Segundo Castro (2023), a Alfabetização Científica apresenta-se como “a

promoção de capacidades e competências entre estudantes que lhe permitam

participar nos processos de tomada de decisões”. Corrobora para os cidadãos

tomarem suas próprias decisões que afetam suas vidas tendo a leitura do mundo em

que vivem. Castro (2023, p. 17) ainda relata que o ensino de Física tem sido

comprometido com a formação dos alunos quanto a alfabetização científica.

Pensando nessa perspectiva, o intuito de uma pessoa ser alfabetizado

cientificamente é que aquela pessoa consiga levantar perguntas, questionamentos

embasados na ciência. Esses questionamentos devem levantar debates, discussões

saudáveis que contribuam para a comunidade, a sociedade e por fim para a

comunidade científica (Castro, 2023, p. 17). Um cidadão que pensa, logo existe,

como diz René Descartes (1596-1650) e faz a diferença na comunidade.

A UNESCO (2010, p.297, tradução apud Castro, 2023 p.23), afirma que uma

pessoa é alfabetizada quando é possuidora de:

[...] capacidade de identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar,
calcular e utilizar materiais impressos e escritos relacionados com contextos
variados. A alfabetização envolve um contínuo de aprendizagens que
capacita os indivíduos a alcançarem seus objetivos, desenvolver seus



26

conhecimentos e potencial e participar plenamente na sua comunidade e
sociedade em geral.

Ou seja, aquele que quer só decodificar letras, números, frases e até textos,

mas que não entende o que leu ou não consegue se expressar pela escrita, não

interpreta, este não é alfabetizado (Malheiros e De Souza, 2023, p.54; Soares,

2004).

Sasseron e Machado (2023, p. 10) esclarecem, através das ideias de Freire

(1989, p. 13): “De alguma maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a

leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa

forma de ‘escrevê-lo’ ou de 'reescrevê-lo', quer dizer, de transformá-lo através de

nossa prática consciente”.

Assim, a pessoa alfabetizada cientificamente é aquela que lê, compreende e

faz questionamentos baseados no entendimento da ciência. Dessa forma, o aluno

que busca mais informações, entenderá que nem tudo que é visto, noticiado é

verdadeiramente o que se propaga. Este saberá separar os fatos e as notícias

falsas.

3.3. LETRAMENTO CIENTÍFICO

O letramento está diretamente ligado à alfabetização, sendo a alfabetização

uma etapa, uma ponte para o letramento. O autor Bertoldi (2020, p. 3) afirma que:

“Apesar de a escola ensinar as crianças a decodificar a linguagem escrita, muitas

delas terminam o nível médio sem a capacidade de ler e escrever um texto”. E

assim, ele define letramento de uma forma compreensível no mesmo artigo e

mesma página citada acima: “Ser letrado implica ser alfabetizado; ser alfabetizado,

no entanto, não é sinônimo de ser letrado. Enquanto o oposto da alfabetização é o

analfabetismo, o letramento não pode ser dividido em pares opostos”.

De acordo com Soares (2017, p.16), o termo de letramento foi designado pela

educação e pela ciência pela primeira vez por volta de 1980:

“Letramento trata-se de um neologismo criado pela tradução da palavra
inglesa literacy. A língua inglesa, no entanto, não possui palavras diferentes
para discorrer sobre alfabetização e letramento. A definição apresentada
pelo Longman Dictionary of Contemporary English (1995) para literacy é
“the state of being able to read and write”, ou seja, “o estado de quem é
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capaz de ler e escrever”. O Dicionário Oxford Escolar (2002), por sua vez,
registra a palavra alfabetização como equivalente de tradução de literacy.
Isso não significa que os países anglófonos estejam menos preparados para
discutir alfabetização e letramento, mas que a significação de literacy
engloba tanto a concepção de alfabetização quanto de letramento” (Soares,
2017a apud Bertoldi, 2020, p.3).

A ciência pode ser definida como um poço do conhecimento, sendo

organizados e sistematizados, porém, baseado em fatos. Esses fatos podem ser

questionados, validados ou invalidados por pesquisadores. Assim nos falam

Cachapuz et al., (2011) e Chassot, (2007).

Ciência é uma forma de compreender o mundo com sua diversidade de áreas

culturais, científicas, ações e comportamentos diretamente ligados à investigação e

divulgação de uma novidade no mundo científico (Sasseron, 2015).

A ciência possui uma linguagem com algumas particularidades em relação à

linguagem comum, pois, na “linguagem científica o sujeito está ausente, e, muitas

vezes, o processo descrito é nomeado e explicado em torno de relações entre

variáveis, ou relações de causa e consequência” assim nos explica Ruppenthal,

Coutinho e Marzari (2020). Além do mais, a linguagem científica é rebuscada, de

difícil compreensão, mas necessária para que a comunicação seja precisa, clara e

coerente (Mortimer et al., 1998).

Com isso, Bargalló (2005 apud Ruppenthal, Coutinho e Marzari, 2020, p.6)

afirma que:
“uma pessoa se alfabetiza, ela aprende a ler e escrever numa linguagem
que ela já fala. No caso da educação científica, a situação é
substancialmente diferente, visto que os aprendizes não falam, na grande
maioria dos casos, qualquer linguagem científica. De uma só tacada, eles
devem aprender a pensar, falar, ler e escrever numa outra linguagem, isto é,
devem apropriar-se de um gênero de discurso fundamentalmente diferente
daqueles com os quais estão acostumados, e, o que é particularmente
importante, que traz consigo uma maneira particular de ver o mundo”.

Então, “uma pessoa é funcionalmente letrada quando adquiriu o

conhecimento e as habilidades em leitura e escrita que a capacitam a engajar-se

efetivamente em todas aquelas atividades em que o letramento é normalmente

assumido em sua cultura ou grupo” (UNESCO, 1957, p. 20 apud Castro, 2023).

Ou seja, letramento é quando uma pessoa consegue ler entrelinhas, entende,

compreende o que está atrás de um texto. O mesmo é o letramento científico, é

quando consegue-se entender o significado por trás da grande ciência que nos

envolve.
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Ruppenthal, Coutinho e Marzari, (2020, p.7), fizeram uma analogia que

permite ilustrar a ideia de alfabetização e letramento científico. Eles escreveram que

toda moeda possui duas faces e com ela cumpre-se a função de ter seu real valor.

Como a moeda, a educação científica, só atinge seu objetivo se contemplar as

dimensões de alfabetização científica e do letramento científico, embora não sejam

sinônimos e podem ser pesquisadas separadamente.

O interessante seria que todo livro didático de ensino na educação tivesse

elementos que contribuíssem com o letramento científico enquanto processo,

facilitando o senso crítico de cada aluno, instigando a curiosidade e fazendo com

que o estudante buscasse mais informações para serem discutidas em sala, na

comunidade e com os amigos.

3.4. LIVROS DIDÁTICOS DE FÍSICA E O LIVRO “FÍSICA AULA POR

AULA”

Os livros didáticos utilizados nas aulas de Física continuam sendo um

importante recurso didático na Educação Básica no Brasil. Muitos livros são

analisados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)

anualmente para serem enviados aos alunos do Ensino Médio e o colocando o

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) entre um dos maiores programas de

livro didático do mundo (Schivani, Souza e Lira, 2020).

Rosa e Becker (2005 apud Costa, 2024) afirmam que:

“o ensino de Física é tradicionalmente direcionado à resolução de
problemas pouco contextualizados e com um grande número de cálculos,
sendo que os professores normalmente seguem apenas os livros didáticos
adotados pela escola e acabam concedendo à Física o status de ciência
imutável e simplesmente uma aplicação da matemática, na qual os alunos
são treinados a decodificar informações algébricas e aplicá-las em fórmulas
sem, muitas vezes, compreenderem os conceitos ali envolvidos”.

Alguns estudantes não conseguem entender a disciplina muitas vezes por

falta de introduzir o assunto com o conhecimento prévio, contextualização, até

mesmo experiências que indiquem o cotidiano dos sujeitos envolvidos. Conseguem

até usar as fórmulas, realizar cálculos, mas no uso cotidiano não conseguem

resolver problemas. Há reclamações dos alunos quanto a essa disciplina e quanto

aos livros didáticos que consideram chatos e enfadonhos.
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Moreira (2018, p.83) faz duras críticas quanto à abordagem feita pelos livros

didáticos e também do docente no ensino de Física. Considera que existem muitas

fórmulas com o propósito do aluno aplicar em um determinado problema e

apresentar apenas uma resposta certa, o que na vida nem sempre existirá a

resposta correta, o que existirá são soluções encontradas para resolver os

problemas do cotidiano. O autor ainda ressalta a necessidade de o professor buscar

novas abordagens para que o Ensino de Física se torne mais atrativo e com maior

significado.

“A coleção de Bonjorno, Casemiro, Clinton e Eduardo Prado foi a mais

adotada em 2018 em todas as regiões do país, especialmente nas regiões Sudeste

e Nordeste, totalizando em mais de um milhão e meio de volumes”, isso nos conta

Schivani, Souza e Lira, (2020).

A segunda foi a coleção de Benigno Barreto e Claudio Xavier, o livro “Física
aula por aula”, escolhido nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul, e na região Norte foi

escolhido outro livro, o da coleção de Adriana Benetti et al pela editora SM.

“Ainda assim, as três coleções que se destacaram em 2018 estão também
entre as três coleções com maior número de volumes distribuídos no
PNLD/2015. A coleção de Bonjorno e colaboradores se manteve na primeira
posição no PNLD/2015 e no PNLD/2018. A segunda posição foi alternada,
em 2015 ficou com a coleção Ser Protagonista (editora SM), em vez da
coleção Física Aula por Aula (editora FTD), que ficou na terceira posição”
(Schivani, Souza e Lira, 2020).

Falando do livro “Física aula por aula”, este livro é um dos mais utilizados na

região do Curimataú paraibano. Por esse motivo foi escolhido para uma análise

sobre a presença de elementos que possam contribuir para o processo de

letramento científico.

Aqui está um resumo do livro “Física aula por aula” do capítulo 3 de

Eletrodinâmica, geralmente abordado no terceiro ano do ensino médio como

exemplo para identificar como é o livro e o que nele contém (Silva e Barreto Filho,

2016):

Capítulo 3: Eletrodinâmica
Introdução

A eletrodinâmica é o ramo da Física que estuda as cargas elétricas em

movimento e os fenômenos associados a elas, como correntes elétricas e circuitos.

Corrente Elétrica
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Definição: É o movimento ordenado de cargas elétricas em um condutor.

Unidade: Ampère ( ).�
Fórmula:  , onde é a corrente, é a carga e é o tempo.� = ∆Կ/∆� � Կ �

Resistência Elétrica
Definição: É a oposição ao fluxo de corrente em um material.

Unidade: Ohm (Ω).

Lei de Ohm: , onde é a resistência, é a resistividade do Հ = ρ ∙ ℓ/Ձ Հ ρ
material, ℓ é o comprimento do resistor e é a área da seção transversal.Ձ

Potência Elétrica
Definição: É a taxa de conversão de energia elétrica em outro tipo de energia

(térmica, luminosa, etc.).

Unidade: Watt ( ).�
Fórmulas:

● Ծ = �∙�
● Ծ = Հ∙�²
● Ծ = �²/Հ

Circuitos Elétricos
Série: Componentes conectados em uma única linha. A corrente é a mesma

em todos os componentes.

Paralelo: Componentes conectados em múltiplas linhas. A tensão é a mesma

em todos os componentes.

Leis de Kirchhoff
Lei das Correntes (Lei de Kirchhoff para Correntes): A soma das correntes

que entram em um nó é igual à soma das correntes que saem.

Lei das Tensões (Lei de Kirchhoff para Tensões): A soma das tensões em

um circuito fechado é igual a zero.

Efeito Joule
Definição: A transformação de energia elétrica em energia térmica em um

condutor.

Fórmula: , onde é o calor, é a resistência, é a corrente e é oԿ = Հ ∙ �²∙� Կ Հ � �
tempo.
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Este resumo cobre os conceitos básicos de eletrodinâmica abordados no

capítulo 3. É um livro que traz introdução, provoca o conhecimento prévio, conceitos,

fórmulas, problemas e resoluções.

O livro é estruturado em capítulos, a obtenção dos assuntos e aplicação, os

riscos oferecidos pela Física e os impactos ambientais são comentados na obra. “As

atividades são voltadas para a resolução individual. As ilustrações distribuídas na

obra são bem atuais. O Manual do Professor apresenta a obra e fornece sugestão

de filmes para discutir a temática, além de disponibilizar a resolução dos exercícios”

(Cavalcante e Martins, 2013, p.10).

3.5. ABORDAGEM DOS CRITÉRIOS PARA OBTER APLICABILIDADE

DA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO CIENTÍFICO NO LIVRO

DIDÁTICO “FÍSICA AULA POR AULA”

Falou-se em momentos anteriores o que significa Alfabetização e Letramento

Científico. Retomamos neste tópico para identificar se o livro didático possui esses

fatores fundamentais para tornarmos os alunos capazes de ser letrados

cientificamente, construindo uma comunidade científica melhor e uma sociedade de

cidadãos competentes, que se questionem quanto às notícias e fatos que nos são

colocados todos os dias no meio digital.

Para Castro (2023, p.17), para alcançar a Alfabetização Científica, é

necessário entender conceitos científicos básicos na formação dos estudantes, no

mínimo a teoria da evolução, as leis da Física, entender e saber analisar fenômenos

da Física ou outros fenômenos científicos, por exemplo. Esse processo não é rápido

e não é fácil. É um processo inacabado, pois tudo se renova, muda com os avanços

da ciência. Vygotsky, (2001, p. 153 apud Castro, 2023, p.17) fala que o processo de

formação de conceito remete-se a algo “material que serve de base para sua

formação e à palavra através da qual ele surge”.

Assim, pode-se caracterizar alguns aspectos metodológicos do letramento

científico ou se uma pessoa é letrada cientificamente. A Base Nacional Comum

Curricular - BNCC (Brasil, 2018), enfatiza como requisito básico para adquirir esse

letramento, segundo Castro (2023, p.18-23):
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● Pensamento Crítico e Habilidades de Investigação;

● Compreensão da natureza da ciência;

● Literacia científica: interpretar e compreender textos científicos, artigos

acadêmicos e outras fontes de informação científica;

● Compreensão de conceitos científicos fundamentais;

● Conexões entre a ciência e a vida cotidiana;

● Uso de tecnologias e recursos científicos;

● Alfabetização Prática: relacionado ao cotidiano;

● Alfabetização Cívica: competência em utilizar os saberes científicos para

compreender a influência da ciência em ações políticas;

● Alfabetização Cultural: seu aspecto cultural é compreendido como base e

meio norteador de indivíduos que não possuem formação científica e buscam

apropriar-se desses conhecimentos por meio de publicações, debates, entre

outros;

● Entendimento dos conteúdos da ciência;

● Entendimento da natureza;

● Entendimento do impacto da ciência e tecnologia na sociedade e ambiente.

Para uma melhor visualização podemos observar todos esses requisitos na

Figura 4, na qual todos estão ligados à ALC.
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Figura 4: Ilustração dos requisitos da ALC.

Fonte: própria, 2024.

Com esses requisitos, facilita-se analisar o livro “Física aula por aula”, de

Silva e Barreto Filho, (2016), e identificar se o livro possui ou não, elementos que

possam contribuir para levar o aluno ao letramento científico. Sanmartí (2007) afirma

em seus estudos que aprender a coletar dados, interpretar os resultados de forma

rigorosa, adotar um pensamento crítico era apenas o início para aprender e ensinar

ciências. Para compreender a educação científica tinha de se apropriar da

linguagem científica, dos fenômenos da natureza, tinha de pensar e se expressar a

partir do ponto de vista da ciência.

Dessa forma, pode-se adentrar para um novo capítulo desse trabalho

baseado no que foi refletido no referencial teórico.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A segunda etapa deste trabalho será composta por uma análise do livro

didático “Física aula por aula”. Para isso, antes faz-se necessário verificar se: ele

está de acordo com o que preconiza a Base Nacional Comum Curricular (BNCC);

depois uma breve apresentação, análise e discussão do livro didático aos olhos do

autor deste trabalho, terminando com uma análise sobre a presença de elementos

que possam contribuir para a ALC. O livro didático está apto para conduzir o

discente a ser letrado cientificamente? Nos próximos tópicos foram realizadas

análises e discussões sobre cada ponto exposto acima.

4.1. BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM E O ENSINO

MÉDIO

Em 2017, muitas mudanças foram realizadas no Ensino Médio e em 2018

com a Lei de conversão sancionada por Michel Temer, essas mudanças foram

implementadas. A primeira mudança foi com relação a carga horária que passou de

800 h/aulas para 1000 h/aulas anuais. Em seguida, o aluno pode escolher seu

currículo de acordo com sua área de conhecimento, porém, com algumas disciplinas

obrigatórias. Mas, todas as disciplinas escolhidas devem contemplar a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018).

O novo Ensino Médio foi para combater a grande evasão que sempre existiu

nessa fase da vida dos estudantes, assim como o seu desempenho escolar e a falta

de interesse. “A Física entra nesse Novo Ensino Médio e na BNCC na área de

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, juntamente com a Biologia e a Química”

(Nascimento, 2023, p. 18).

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) relata que a escolha do livro

didático deve ser feita de acordo com o currículo escolar e com o Plano de Ensino e

Aprendizagem, o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola também deve

apresentar requisitos básicos na escolha do livro didático. Segundo o atual

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD, 2024, p.5) do Ensino

Médio, os livros didáticos devem ser preparados e escolhidos com uma abordagem
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interdisciplinar, obter acesso a informações científicas; contribuir na construção de

conhecimentos e no desenvolvimento de habilidades para uma formação crítica,

colaborar na construção de práticas educacionais de forma igualitária e por fim,

auxiliar e valorizar o trabalho docente.

Dessa forma, pode-se afirmar que a Física é uma disciplina que dialoga com

a população, com a sociedade e com a comunidade científica. É uma disciplina que

está de acordo com as novas regras da BNCC.

4.2. FÍSICA AULA POR AULA – APRESENTAÇÃO E

DISCUSSÃO DO LIVRO DIDÁTICO

Ao iniciar a segunda etapa deste trabalho, pode-se notar alguns tópicos de

destaque no material abordado, os quais são:

● As unidades são iniciadas com uma questão guia, chamando a atenção do

aluno para perceber seu conhecimento prévio sobre o assunto, que ainda

será estudado, de forma que o aluno deve refletir sobre o assunto e recuperar

conhecimentos prévios. Com isso, observe na Figura 5, um texto que prende

a atenção de forma a perceber as teorias da Física, como usar no cotidiano e

ampliando seu grau observacional e em seguida uma questão guia.
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Figura 5: Texto com conceitos Físicos e questão guia para o aluno identificar o assunto.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 2. Barreto e Xavier (2016, p.87).

● Nas seções pare e pense, o material nos apresenta algumas situações ou

problemas, que podem ser levados em consideração para se refletir sobre o

conceito físico no cotidiano. Pode-se exemplificar na Figura 6, um

questionamento sobre temperatura, retirado do segundo volume do livro

Física aula por aula:
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Figura 6: Reflexão para o aluno identificar nos questionamentos suas respostas científicas do
livro Física aula por aula – volume 2.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 2. Barreto e Xavier (2016, p.75).

● Já na seção você sabia?, são apresentados questionamentos sobre os

conhecimentos de Física no contexto interdisciplinar, como podemos ver na

Figura 7.
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Figura 7: Atividades para instigar a curiosidade dos alunos.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 2. Barreto e Xavier (2016, p.63).

● Com os Exercícios resolvidos, é abordada a aplicabilidade dos

conhecimentos teóricos adquiridos pelo material. Podemos observar como

exemplificação a Figura 8.
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Figura 8: Resolução de problema apresentado no livro.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 1. Barreto e Xavier (2016, p.107).

● Para os tópicos intitulados pense além, os autores abordam os conceitos

físicos de uma forma descontraída, lúdica e às vezes chegando até ser bem

humorados, como apresenta a Figura 9 abaixo:

Figura 9: Reflexão para o aluno pensar e aprender conceitos físicos, retirado do livro Física
aula por aula – volume 2.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 1. Barreto e Xavier (2016, p.156).

● Quando se é aplicado o Exercício proposto, os autores ajudam a

desenvolver o raciocínio esquemático e sistematizado como mostra na figura

10, a fim de obter uma concretização do conhecimento:
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Figura 10: Atividades propostas a serem resolvidas pelos alunos.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 6. Barreto e Xavier (2016, p.189).

● Para fazer a atividade Lendo a Física, o estudante precisa fazer uma leitura

do texto histórico sobre os conceitos físicos, como as Figuras 11 e 12 do livro

analisado apresenta-se para os alunos:
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Figura 11: Texto histórico sobre os conceitos físicos.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 3. Barreto e Xavier (2016, p.74).
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Figura 12: Atividades para os alunos perceberem seus conhecimentos prévios.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 3. Barreto e Xavier (2016, p.75).

● O tópico Experimente a Física no dia a dia trata-se de uma atividade

experimental simples, que pode ser feita em sala de aula ou até mesmo em
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casa, onde pode ser trabalhada a temática do capítulo para uma melhor

compreensão, mostrado na Figura 13:

Figura 13: Experimento de fácil execução.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 1. Barreto e Xavier (2016, p.110).
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● Na seção Física no cinema, é possível instigar um debate sobre a Física

presente, seguindo com discussões sobre seus testes e aplicabilidade no

cotidiano.

Para o capítulo “Queda Livre e Lançamento Vertical”, do primeiro volume,

tem-se a seguinte proposta, observe as Figuras 14 e 15:

Figura 14: Física no Cinema do livro Física aula por aula – volume 1.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 1. Barreto e Xavier (2016, p.70).

Figura 15: Atividades para os alunos aprimorarem seus conhecimentos adquiridos em aula.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 1. Barreto e Xavier (2016, p.71).

● Fechando o capítulo com de volta ao começo, retoma-se a discussão do

início da unidade, Figura 16, para que possa ser restabelecida a discussão

anteriormente ocorrida e assim poder ter um fechamento. Observe a Figura

16 abaixo como exemplo:
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Figura 16: Atividade para dar continuidade às discussões.

Fonte: Livro Física aula por aula – volume 3. Barreto e Xavier (2016, p.136).

Ao fazer uma investigação mais intensa do material, pode ser observado que

um dos principais objetivos é retomar os conhecimentos dos alunos sobre as teorias

da Física e ampliar os temas para diversas situações reais e do cotidiano. Assim,

cada uma das unidades do livro se inicia com uma questão guia, que demanda dos

alunos uma reflexão sobre o assunto introdutório.

Benigno Barreto Filho e Cláudio Xavier da Silva, os autores, se preocuparam

também em expandir os temas utilizando materiais extras que abordam os conceitos

físicos de maneira lúdica e mais divertida. Apresenta diversos recursos da

aprendizagem, o material, nos transparece a importância da ciência para o

progresso do desenvolvimento do cidadão, com as seções: Experimente a Física no

dia a dia e Física no cinema. Esse material didático busca contribuir para uma

trajetória de estudos criativos, agradável e estimulante aos alunos do Ensino Médio.

As atividades propostas do livro didático, os exercícios com resoluções são

ótimas alternativas para melhorar o aprendizado do aluno, tirar dúvidas e estudar

para as avaliações. Além disso, o aluno desenvolve um melhor raciocínio de forma
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esquemática e sistematizada para solucionar os exercícios e obter as respostas

finais corretas.

Em cada capítulo podemos encontrar um tópico que os autores denominam

de “Experimente a Física no dia a dia”, que se trata de uma atividade experimental

simples, que pode ser feita em sala de aula ou até mesmo em casa, onde pode ser

trabalhada a temática do capítulo para uma melhor compreensão.

Para que o aprendizado da Física não seja um processo de pura

memorização, Benigno Barreto Filho e Claudio Xavier da Silva apresentam

exercícios de fixação ao final de cada capítulo, para que o processo de ensino

aprendizagem se torne autônomo e individual.

Sendo assim, baseados nessa estratégia de ensino, os autores buscam fixar

conhecimentos fundamentais para o aluno, auxilia na revisão do que foi lecionado

em sala de aula e apresentam diferentes pontos de vista sobre os assuntos.

4.3. ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO CIENTÍFICO: ANÁLISE

E APLICABILIDADE DO LIVRO DIDÁTICO “FÍSICA AULA

POR AULA” NA VIDA COTIDIANA DOS ALUNOS DO

ENSINO MÉDIO

Analisando o livro “Física aula por aula” e seus elementos essenciais,

pretende-se observar esses elementos no processo de ALC. Dialogando com alguns

autores, pode-se discutir e verificar a aplicabilidade da Física na vida cotidiana dos

discentes.

O início de cada capítulo possui questões que levam o aluno a pensar,

raciocinar e a questionar o assunto a ser abordado na aula. O docente também pode

fazer uma reflexão nesse momento, provocando o aluno a fazer suas colocações

diante do conhecimento prévio e em seguida formulando algo mais correto no final

da aula, após definições, cálculos e exemplos do cotidiano.

Este livro de Física apresenta leitura complementar, instigando a curiosidade

do aluno sob o título de “Quer saber”, abordando temas relacionados ao

conhecimento do capítulo e com notícias e temas atuais.
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As imagens são direcionadas para reflexão e entendimento do assunto. O

livro também aprofunda a aprendizagem com mais curiosidades, questões e

situações-problemas como: “VOCÊ SABIA?”, no “PARE E PENSE” aparecem

situações de desafios com conceitos físicos e de forma lúdica para envolver os

estudantes, o “EXERCÍCIOS PROPOSTOS” possuem questões difíceis para o

ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) e para quem quer se preparar para os

concursos. O livro também apresenta alguns exercícios na parte de “EXERCÍCIOS
RESOLVIDOS” que corroboram o aluno observar se realmente compreendeu o

assunto. Por fim, a parte “EXPERIMENTE A FÍSICA NO DIA A DIA” mostra

ilustrações para ajudar na aplicabilidade do dia a dia do aluno, trazendo situações do

cotidiano, apresentando os assuntos contemplados pelo livro, estimulando a

curiosidade, o trabalho em grupo e aplicando os conhecimentos adquiridos nas

situações problemas.

O texto do livro didático em estudo, apresenta-se de forma correta, simples,

contextualizada e atualizada. Os conceitos e as informações são claros e adequados

ao aluno desse nível de ensino, disponibiliza informações que favorecem a

compreensão da Física, apresenta o conteúdo em uma sequência didática

adequada e utiliza um vocabulário compreensível, considerando o público-alvo em

questão. O texto busca relacionar o conteúdo de Física com o cotidiano do aluno e

com as aplicações tecnológicas, transmite valores que despertam no aluno o

respeito pelo meio ambiente e pelas pessoas, o texto sugere ainda leituras

complementares para aprofundar os conhecimentos do aluno e despertar no mesmo

uma postura ética baseada em conhecimentos científicos.

No guia para professores, a proposta do uso do livro é a de valorização dos

conceitos Físicos. No início de cada capítulo do manual é seguida de um texto que

apresenta sugestões ao professor de como trabalhar o conteúdo, motivar e

sensibilizar os discentes para os conhecimentos Físicos.

Por se tratar de uma obra voltada para o Ensino Médio, o livro prioriza o

desenvolvimento gradual da abstração, partindo de situações concretas e exemplos

sobre os quais os alunos já têm algumas informações, concepções e conhecimentos

prévios.
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É importante ressaltar, ainda, que a atuação do professor é imprescindível

para que os objetivos desta obra sejam atingidos. Como agentes de ações

estimuladoras, você pode criar situações que possibilitem aos alunos buscarem e

interagirem com outras informações, internalizarem aspectos do conhecimento

formal, relacionando-os com as próprias vivências, e exercerem a cidadania,

posicionando-se com relação e à utilização desses conhecimentos.

Neste trabalho falou-se sobre Alfabetização e Letramento Científico. É nesse

sentido que se deve avaliar o livro didático “Física aula por aula”. Pensando assim,

retoma-se a definição de Alfabetização e Letramento Científico por Castro (2023,

p.17), onde ele fala que alcançar a Alfabetização e Letramento Científico é entender

conceitos científicos básicos na formação dos estudantes, no mínimo a teoria da

evolução, as leis da Física, entender e saber analisar fenômenos da Física ou outros

fenômenos científicos, por exemplo, que seja aplicado no cotidiano.

Dessa forma, após verificar o que o livro possui em sua apresentação neste

trabalho, pode-se analisar e verificar que a coleção Física aula por aula (volumes 1,

2 e 3) do Ensino Médio, contém elementos que favorecem: pensamento crítico e

habilidades de investigação através do Pare e Pense, compreensão da natureza da

ciência com o Experimente a Física no dia a dia; literacia científica: fontes de

informação científica no Você Sabia?; compreensão de conceitos científicos

fundamentais dentro dos conteúdos do livro didático e o Lendo a Física; conexões

entre a ciência e a vida cotidiana; uso de tecnologias e recursos científicos com

Física no Cinema; alfabetização prática: relacionado ao cotidiano; alfabetização

cultural: que busca apropriar-se desses conhecimentos por meio de publicações,

debates, trabalhos em grupos e podendo utilizar mais uma vez, a Física no Cinema,

mas opções de informações pelo meio digital; entendimento dos conteúdos da

ciência no Pense além; entendimento da natureza e entendimento do impacto da

ciência e tecnologia na sociedade e ambiente.

Com esses pré-requisitos abordados neste trabalho pode-se concluir que

este material adota metodologias que levam os alunos a serem alfabetizados e

letrados cientificamente, contribuindo para a formação cidadã dos estudantes do

Ensino Médio.
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5. CONCLUSÃO

Ao apresentar esta análise, tem-se o intuito de contribuir com mais um

recurso para os educadores e educandos usarem com segurança em sala de aula,

ampliando assim as possibilidades de desenvolvimento no processo de

ensino-aprendizagem.

O livro leva em consideração as realidades socioeconômicas e culturais das

várias regiões do Brasil e as condições de trabalho do professor nessas regiões com

uma abordagem adequada, inserindo a Física no cotidiano dos alunos do Ensino

Médio.

Além da análise, outra expectativa em relação a este trabalho, foi mostrar aos

docentes e discentes que um livro didático de Física bem elaborado traz o despertar

dos alunos em se interessar pela Física, a fim de que eles se envolvam com esse

estudo de forma agradável. Para isso, observou-se no livro textos que possibilitam o

entendimento dos conceitos inseridos tanto na realidade dos professores quanto na

dos estudantes.

Sabe-se que quanto mais um ser é alfabetizado e letrado cientificamente,

este não recorre a todo tipo de notícia e ao menos não se deixará ser enganado

pelas fake news, que atualmente são muito disseminadas nas mídias digitais.

Com isso, este trabalho cumpriu o objetivo de informar sobre Alfabetização e

Letramento Científico, entregando uma análise da coleção “Física aula por aula”

como um livro que contribui para a ciência e para a sociedade de forma positiva,

com informações e comprovações da Física, construindo cidadãos com senso

crítico, questionadores e melhorando seu desempenho de aprendizagem no Ensino

Médio.

Assim, tem-se uma coleção de livros que, ao ser adotada no cotidiano pelo

professor, possui elementos que encaminham os alunos a serem alfabetizados e

letrados cientificamente.
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